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Não sei... se a vida é curta ou longa demais para nós, 
Mas sei que nada do que vivemos tem sentido, 

Se não tocamos o coração das pessoas. 
Muitas vezes basta ser: 

Colo que acolhe,                                   
Braço que envolve, 

Palavra que conforta, 
Silêncio que respeita, 

Não sei... se a vida é curta ou longa demais para nós, 
Mas sei que nada do que vivemos tem sentido, 

Se não tocamos o coração das pessoas. 
Muitas vezes basta ser: 

Colo que acolhe,                                   
Braço que envolve, 

Palavra que conforta, 
Silêncio que respeita, 
Alegria que contagia, 

Lágrima que corre, 
Olhar que acaricia, 
Desejo que sacia, 

Amor que promove. 
E isso não é coisa de outro mundo, 

é o que dá sentido à vida. 
 

É o que faz com que ela não seja nem curta, 
nem longa demais, mas que seja intensa, verdadeira, pura... 

enquanto durar. 
Não sei... 

 
Cecília Meirelles 



 

 

RESUMO 
 
 
 
 

DINIZ, Denise Scofano. O“espírito que se torna livre” para atingir os “altos 
fins da existência”: os vitalismos de Hahnemann e Nietzsche. 2010. 209f. 

Tese (Doutorado em Saúde Coletiva) – Instituto de Medicina Social, 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2010. 
 
 

Esta pesquisa tematiza o conceito saúde na perspectiva dos modelos 
médicos vitalistas, situando-se no eixo da dimensão doutrina médica das 
Racionalidades Médicas, e tem como objeto de estudo os vitalismos de 
Hahnemann e Nietzsche. A partir do levantamento e análise bibliográfica de 
textos e da abordagem disciplinar histórica e filosófica, teve como objetivos 
analisar os conceitos de vida, saúde, doença e cura presentes nos 
pensamentos desses autores, traçar correspondências e explicitar as 
diferenças dos pensamentos envolvidos. Como apoios teóricos os trabalhos de 
Canguilhem, Luz e Foucault. Partindo da ênfase na atitude vital do sujeito em 
seu processo de saúde-doença-convalescença-cura, que ambos pensadores 
destacam, buscou-se avaliar as hipóteses de o vitalismo hahnemanniano se 
assemelhar ao nietzscheano e se seria possível afirmar que a busca da 
“grande saúde” equivaleria à meta do tratamento homeopático ao contemplar a 
“liberdade do espírito” na conquista da ampliação da normatividade vital. 
Concluiu-se que os vitalismos de Hahnemann e Nietzsche são semelhantes na 
medida em que as bases de seus pensamentos ressaltam a vida enquanto um 
jogo de forças e luta, onde enfatizam a irredutibilidade dos fenômenos dos 
vivos às propriedades físico-químicas; a concepção dos seres humanos como 
totalidades únicas e singulares nas quais há um jogo de forças atuantes, 
promovendo diferentes saúdes no mesmo indivíduo, de acordo com as 
variadas fases da vida; e as hierarquias existentes entre as forças, resultando 
em análises diagnósticas, possibilidades de intervenção terapêutica e 
acompanhamento do processo saúde-doença. Correspondem a formas de 
olhar a vida humana de modo dinâmico, valorizando todos os aspectos físicos, 
mentais, emocionais e as interações/relações com o meio em que vive. A 
“grande saúde” para “um espírito que se torna o que é” amplia o “ideal de cura 
homeopático” ao contribuir para a ressignificação do conceito de saúde como 
expansão da normatividade vital e da vida como criação de valor, promovendo 
deslocamentos de perspectivas individual e coletiva, a fim da conquista de uma 
“saúde mais alegre e vital” e afirmadora do “espírito livre”. Ambos os 
pensamentos podem promover importantes reavaliações do conceito de vida e 
saúde na sociedade e na medicina contemporâneas, centradas nos valores 
estatisticamente determinados, generalizantes e normalizadores do paradigma 
normal/patológico.  
 
 
Palavras-chave: Hahnemann. Nietzsche. Homeopatia. Vitalismo. Vida. 
Processo saúde-doença-cura. Normatividade vital. 



 

 

ABSTRACT 
 
 

 
This research discusses the health concept from the perspective of 

vitalistic medical models, ranging in the axis of Medical Rationale medical 
doctrine, having as study object the vitalist studies by Hahnemann and 
Nietzsche. From the survey and literature review of texts and the historical and 
philosophical disciplinary approach, it aimed at analyzing the concepts of life, 
health, disease and cure in the thoughts of these authors, drawing connections 
and explaining the differences of thoughts involved. The theoretical support 
were the works of Canguilhem, Luz and Foucault. Starting from the emphasis 
on the vital attitude of the subject in the health-disease-convalescence-healing 
process, that both thinkers emphasize, we sought to assess the idea that 
Hahnemann‟s vitalism resembles Nietzsche‟s, and whether it is possible to say 
that the pursuit of “big health” would the goal of homeopathic treatment to 
address the “freedom of spirit” in achieving the expansion of the vital 
normativeness. It was concluded that Hahnemann‟s and Nietzsche‟s vitalisms 
are similar in that the foundations of their thoughts emphasize life as a game of 
power and control, which emphasize the irreducibility of the phenomena of living 
beings to physical and chemical properties; the design of human beings as 
unique and singular wholes in which there is a set of interacting forces, 
promoting different types of health in the same individual, according to the 
varied stages of life and the hierarchies between the forces resulting in 
diagnostic tests, opportunities for therapeutic intervention and monitoring of the 
health-disease process. They correspond to ways of looking at life in a dynamic 
manner, valuing all physical, mental, emotional aspects and 
interactions/relations with the environment in which they live. The “great health” 
to “a spirit that becomes what it is it” expands the “ideal of homeopathic cure” by 
helping reframe the concept of health as expanding the normativity of life and 
life as value creation, promoting shifts in individual and collective perspectives, 
to conquer a “living and happier life” and affirming the “free spirit”. Both thoughts 
can promote significant revaluation of the concept of life and health in 
contemporary society and medicine, focusing on values statistically determined, 
generalizing and standardization of individuals of the paradigm 
normal/pathologic. 
 
 
 
Keyworks: Hahnemann. Nietzsche. Homeopathy. Vitalism. Life. Health-disease-
healing process. Vital normativeness.  
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INTRODUÇÃO 
 
 

 

A harmonia oculta é sempre mais forte que a manifesta. 
Heráclito 

 
Os enigmas da doença atestam o grande milagre da saúde, o 

de todos vivermos e o de sermos sempre novamente 
presenteados com a felicidade do esquecimento, com a 

felicidade do bem-estar e da leveza da vida. 

Gadamer  
 

 

A saúde é tema constante e cada vez mais abrangente na sociedade 

contemporânea, perpassando a vida nos mais diversos e diferentes níveis 

sociais e individuais. Por ser um ideal a ser alcançado e mantido, inúmeras são 

as “prescrições” que afetam variadas áreas: esportes, lazer, alimentação, 

sexualidade. Assim, formatam-se condutas e comportamentos 

aprovados/ditados pela medicina e divulgados na mídia, tais como “a fobia do 

colesterol”, a indicação de “fazer palavras cruzadas” para estimular a mente na 

terceira idade, a prática de yoga ou a dança de salão, numa evidente 

medicalização da vida, já apontada por autores como Michael Foucault (1974) 

e Ivan Ilich (1976). Analisando esse cenário, o sociólogo Sfez (1996), aponta a 

existência de uma “utopia da saúde perfeita”, na qual haveria um homem 

perfeito, imortal, construído por técnicas de simulação, imaginando um mundo 

muito melhor que o atual e onde seria possível o ideal de “saúde total”. Esta 

utopia – uma “eco-bio-religião unificada” –, alicerça-se em um sistema de 

crenças mobilizadoras, entre elas a crença na tecnologia moderna, na ciência, 

na medicina e na capacidade individual de autorregulação e de autodisciplina.  

Segundo o sociólogo, tal utopia tende a se impor como único e exclusivo 

projeto mundial, de tipo “bio-ecológico”, criando a imagem de um modelo a ser 

atingido, “que refuta a fatalidade das doenças ainda tratadas tarde demais”. 

Tendo como base a idéia de promover a cura a priori, ou seja, antes de o 

indivíduo nascer, retira dele toda predisposição hereditária. Age como uma “lei 

que prescreve a ordem”, numa visão em que há a possibilidade da “fusão 

perfeita do mundo e do indivíduo”. Cria-se, assim, uma nova ordem mundial, 

passando pela decomposição da ordem antiga e provocando um desequilíbrio 
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evidente no compromisso destino/liberdade. Questões surgem por 

consequência do conflito de princípios que preocupam o público: tem-se o 

direito de ignorar em relação à sua própria saúde? O determinismo inscrito nos 

genes é certo ou provável? Qual é o lugar da livre escolha? Não se tem o 

direito de saber para poder tomar as medidas necessárias à preservação? 

Sfez (1996) também sinaliza o fato de a confiança nos médicos estar 

diminuindo no público à medida que a crença na ciência tem aumentado. O 

médico não é mais a pessoa com quem se tem um contato humano; é apenas 

a porta de entrada para uma rede rumo a exames e intervenções diagnósticas 

e terapêuticas, onde a tecnologia media as relações, automatizando-as. O 

público demanda, a cada dia mais, um saber divinizado, médico-biológico, 

irrefutável, depositário do bem e da verdade: consequência de sua crença nas 

virtudes universalizantes da ciência propagadas exaustivamente pela mídia. 

Além disso, conforme destaca o sociólogo, a deontologia profissional 

médica, de tradição hipocrática, é baseada em deveres absolutos, onde o 

segredo médico, o dever de curar e o de proteger a vida suscitavam confiança 

e ligavam o médico a uma ética reconhecida. Contudo, “as descobertas da 

genética redistribuíram diferentemente os poderes e a confiança”. 

Consequentemente, a medicina se vê ao mesmo tempo ampliada, pois se 

estende à biologia molecular, “apesar de esta ser assunto de cientistas e não 

da alçada dos médicos”; e dilacerada, pois inúmeras são as intervenções que 

tomam posição no campo terapêutico. Conclui, dessa forma, que “o paciente 

fica desconcertado; o médico ultrapassado e o cientista, em seu laboratório, 

afastado da população para estabelecer um diálogo útil”.  

Nessa perspectiva de avaliação sobre o papel da medicina, o historiador 

da ciência Georges Canguilhem, em seu livro “Normal e Patológico” (1995), 

aponta o fato de o pensamento na história da medicina oscilar entre duas 

representações da doença: uma ontológica, que é localizante, organicista e 

ligada a uma causa eficiente (mecanicista), e outra dinâmica e totalizante, onde 

a perturbação do equilíbrio/harmonia se manifestaria como doença. Esta 

representação corresponde à busca das pessoas por sistemas médicos e 

práticas de saúde cujo modelo de atenção tem como categoria central a saúde, 

repondo o sujeito doente, e não a doença, no centro de seu paradigma. A 

ontológica, afirma a identidade entre os fenômenos vitais normais e patológicos 



12 
 

 

e tornou-se uma espécie de dogma garantido a partir do século XIX, baseado 

na racionalidade científica moderna. Importa, por isso, analisarmos brevemente 

o paradigma do modelo hegemônico de saúde contemporâneo, foco de estudo 

anterior (DINIZ, 2001).  
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